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Resumo
Objetivou-se explorar os parâmetros psicométricos do Cuestionario de Gratitud por meio da Teoria de Resposta ao Item 
(TRI), utilizando o Modelo de Resposta Graduada. Para tanto, participaram 533 respondentes (Midade = 29,9), a maioria mulhe-
res (67,7%). Inicialmente, checou-se a dimensionalidade da escala, que apoiou uma estrutura quadrifatorial (CFI  =  0,99; 
TLI = 0,99). Os parâmetros dos itens foram realizados separadamente para cada fator, e os resultados indicaram que todos os 
itens discriminam adequadamente os participantes. Os itens do fator Reconhecimento de Dons exigiram uma maior quantidade de 
theta para serem completamente endossados e o fator Gratidão Interpessoal demandou menor quantidade de theta para ser a opção 
de reposta, talvez por ser melhor aceito socialmente. Estima-se que os objetivos do estudo foram alcançados, conhecendo evi-
dências psicométricas de uma medida que avalia a gratidão numa perspectiva mais integradora, recomendando-se o seu uso em 
possibilidades futuras.
Palavras-chave: gratidão, medida, teoria de resposta ao item, validade, precisão

Gratitude Questionnaire-20 (G-20): Psychometric Evidences and Parameters of  their Items in Brazil

Abstract
The aim of  this study was to explore the psychometric parameters of  the Gratitude Questionnaire through the Item Response 
Theory (IRT), using the Graduated Response Model. Therefore, 533 respondents participated (Mage = 29.9), mostly women 
(67.7%). At the beginning, we checked the dimensionality of  the scale, which supported a quadratic structure (CFI = 0.99; 
TLI = 0.99). The parameters of  the items were performed separately for each factor, and the results indicated that all items 
adequately discriminate participants. The items of  the Gift Recognition factor required a greater amount of  theta to be fully 
endorsed and the Interpersonal Gratitude factor required less amount of  theta to be the answer option, perhaps because it is 
better accepted socially. It is estimated that the objectives of  the study were reached, knowing psychometric evidence of  a mea-
sure that evaluates gratitude in a more inclusive perspective, recommending its use in future possibilities.
Keywords: gratitude, measure, item response theory, validity, reliability

Cuestionario de Gratitud-20 (G-20): Evidencias Psicométricas y Parámetros de sus Ítems en Brasil

Resumen
Se objetivó conocer los parámetros psicométricos del Cuestionario de Gratitud por medio de la Teoría de Respuesta al Item 
(TRI), utilizando el Modelo de Respuesta Graduada. Participaron 533 sujetos (Medad = 29,9), la mayoría mujeres (67,7%). Ini-
cialmente, se verificó las dimensiones de la escala, que apoyó una estructura cuadrifatorial (CFI  =  0,99; TLI  =  0,99). Los 
parámetros de los ítems fueron realizados separadamente para cada factor, y los resultados indicaron que los ítems discriminan 
adecuadamente a los participantes. Los elementos del factor Reconocimiento de Dons requirieron una mayor cantidad de theta 
para ser completamente endosados y el factor Gratitud Interpersonal demandó menor cantidad de theta para ser la opción 
de respuesta, tal vez por ser mejor aceptado socialmente. Se estima que los objetivos del estudio se alcanzaron, conociendo 
evidencias psicométricas de una medida que evalúa la gratitud en una perspectiva más integradora, recomendándose su uso en 
posibilidades futuras.
Palabras clave: gratitud, medida, teoría de respuesta al item, validez, precisión

Emerson Diógenes de Medeiros
Universidade Federal do Delta do Parnaíba, em Parnaíba, Piauí, Brasil

Paulo Gregório Nascimento da Silva
Universidade de Fortaleza, Fortaleza, Ceará, Brasil

Paloma Cavalcante Bezerra de Medeiros
Universidade Federal do Delta do Parnaíba, em Parnaíba, Piauí, Brasil

Rislay Carolinne Silva Brito
Universidade Federal do Piauí, Parnaíba, Piauí, Brasil

Kairon Pereira de Araújo Sousa
Universidade de São Paulo, São Paulo, São Paulo, Brasil

Patrícia Nunes da Fonseca
Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, Paraíba, Brasil

Laís Renata Lopes da Cunha
Sandra Elisa de Assis Freire

Universidade Federal do Delta do Parnaíba, em Parnaíba, Piauí, Brasil



Medeiros, E. D. & cols.  Cuestionario de Gratitud-20 no Brasil

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 28, n. 2, p. 225-238, abr./jun. 2023

226

Introdução

Com o advento da Psicologia Positiva e suas 
características peculiares, muitos pesquisadores têm se 
dedicado a explorar comportamentos, emoções e sen-
timentos positivos (Bernabé-Valero, García-Alandete, 
& Gallego-Pérez, 2014). Nessa direção, a investigação 
psicológica tem avançado na análise dos aspectos posi-
tivos do ser humano, inserindo a gratidão no rol de 
seus mais relevantes construtos (Watkins, 2013) dada 
a importância na promoção de características posi-
tivas pessoais, inibindo as emoções negativas (Mao, 
Zhao, Xu, & Xiang, 2020).

Embora a literatura sobre a gratidão ainda seja 
escassa, nas últimas décadas, observa-se um crescente 
interesse de pesquisadores por uma perspectiva positiva 
da Psicologia (Ferreira & Lamas, 2020; Bernabé-Valero 
et al., 2014), sobretudo no início do século  XXI 
(McCullough, Emmons, & Tsang, 2002). Contudo, 
ainda não existe um consenso entre pesquisadores 
sobre o conceito ou a natureza do construto, sendo este 
definido, historicamente, de maneiras distintas (Skrze-
linska & Ferreira, 2020).

Para alguns autores, por exemplo, a gratidão pode-
ria ser conceituada a partir de uma estrutura hierárquica, 
sendo caracterizada por traços afetivos ou tendên-
cias regulares para determinados tipos de respostas 
emocionais que estabelecem estados emotivos espe-
cíficos (Watkins, 2013). Além disso, sendo concebida 
desde uma perspectiva ética, vista como uma virtude 
moral, uma predisposição a ser grato (McCullough et 
al., 2002), ou como um reconhecimento e valorização 
dos dons recebidos, advindos de experiências pessoais 
(Bernabé-Valero, 2012). Para Bernabé-Valero, Moret-
-Tatay e Navarro-Sancho (2018) salientam que apesar 
de distintas, todas as definições parecem convergir com 
o fato de que a gratidão é construída e se manifesta nas 
relações interpessoais, nas quais as pessoas podem sen-
tir e/ou expressar a gratidão.

Especificamente, em Psicologia, a maioria das 
investigações tratam a gratidão como um traço de 
personalidade (McCullough et al., 2002). Segundo 
Bernabé-Valero, et al. (2014) a gratidão está rela-
cionada a facetas interpessoais, reconhecendo a 
existência de um agente (o benfeitor), apresentando 
sempre quatro características fundamentais: a) um 
sentimento de fartura, ou seja, a ausência de senti-
mento de uma vida desprovida; b) tendência a apreciar 
as coisas simples de satisfações da vida; c) perceber e 
reconhecer a cooperação de outras pessoas para o seu 

bem-estar e d) admitir a importância de vivenciar e 
manifestar a gratidão.

Atualmente, as investigações direcionadas à grati-
dão são idealizadas visando uma melhor compreensão 
referente a sua natureza, seu desenvolvimento, as cau-
sas de sua concepção, além de suas relações com outros 
construtos (Natividade et al., 2019). Segundo Bernabé-
-Valero et al. (2014) uma das questões centrais no 
estudo da gratidão refere-se às diferenças do construto 
com outras emoções positivas que frequentemente 
estão associadas aos aspectos positivos da vida e ao 
bem-estar psicossocial (Ting, 2017), reduzindo o risco 
de suicídio (Kaniuka et al., 2020).

Por exemplo, a metanálise realizada por Dickens 
(2017) demonstrou que as intervenções de gratidão 
podem ser benéficas para aumentar o bem-estar, a feli-
cidade, a satisfação com a vida e os afetos positivos e 
reduzir sintomas depressivos. Nessa direção, estudos 
apontam que pessoas felizes, geralmente, são mais 
agradecidas (McCullough et al., 2002), experimentam 
níveis mais elevados de emoções positivas que funcio-
nam como reguladores para a diminuição dos efeitos 
de experiências negativas (Ting, 2017; Watkins, 2013).

Apesar da gratidão ter sido tradicionalmente 
estudada como um traço disposicional (McCullough 
et al., 2002), alguns autores têm desempenhado esfor-
ços para conceituá-la de forma mais ampla, sugerindo, 
considerá-la como atitude existencial (Bernabé-Valero, 
2012), que se manifesta na cognição, como emoção ou 
conduta, tais como expressões verbais, gestos de agra-
decimento, orações de agradecimento, entre outros 
(García-Méndez et al., 2014).

A gratidão tem sido utilizada como antecedente 
ou consequente de diferentes construtos, ficando evi-
denciado o importante papel explicativo para variáveis 
sociopsicológicas, tais como personalidade, felicidade 
e bem-estar (McCullough et al., 2002). Esse fato justi-
fica a importância de se contar com medidas adequadas 
psicometricamente para avaliar a gratidão. Sobre isso, é 
possível encontrar na literatura algumas medidas de gra-
tidão, a exemplo da Gratitude Questionnaire - 6 Itens Form 
(GQ-6; McCullough et al., 2002), o Gratitude, Resent-
ment and Appreciation Test (Watkins, Woodward, Stone, 
& Kolts, 2003), o Cuestionario de Gratitud (Alarcón, 
2014), The Transpesonal Gratitude Scale (Hlava, Elfers, 
& Offringa, 2014), além do Cuestionario de Gratitud 
- 20 (G-20; Bernabé-Valero et al., 2014); a Multi-Com-
ponent Gratitude Measure (MCGM; Morgan, Gulliford, & 
Kristjánsson, 2017) e a Existential Gratitude Scale (EGS; 
Jans-Beken & Wong, 2019).
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Entretanto, em português brasileiro, nota-se a 
escassez de instrumentos direcionados à análise do cons-
truto; apenas o Questionário de Gratidão (McCullough 
et al., 2002) possui versão utilizada no Brasil (Gouveia et 
al., 2021), contudo, avalia as disposições das pessoas em 
relação à gratidão no cotidiano, entendendo-a apenas 
como um traço afetivo. Tal fato motivou a realização 
deste estudo que objetiva adaptar o Cuestionario de Grati-
tud-20 (G-20) para o contexto brasileiro, considerando 
que esse instrumento parte de uma compreensão mais 
abrangente do construto (Bernabé-Valero et al., 2014), 
demandando-se algumas linhas sobre o G-20.

Cuestionario de Gratitud- 20 (G-20)
A proponente da medida, Barnabé-Valero (2012), 

compreende a gratidão como uma predisposição para 
reconhecer, valorizar e responder aos aspectos positivos 
advindos da experiência pessoal. Para elaboração de sua 
medida, considerou quatro aspectos da definição: (a) 
reconhecimento de dons; (b) atribuição de um agente; 
(c) valorização do objeto para qual está direcionada a 
gratidão; e (d) a manutenção da base motivacional con-
dizente com a benfeitoria recebida. Em suma, propõe 
uma medida que avalia as diferenças individuais da gra-
tidão, considerando diversos agentes (pessoais e não 
humanos), pessoas que a experimentam, além dos obje-
tos da gratidão (experiências agradáveis, bem como as 
geradoras de sofrimento; Bernabé-Valero et al., 2014).

Segundo Bernabé-Valero (2012), tal entendimento 
contempla diferentes agentes envolvidos no processo 
de gratidão, tais como agentes interpessoais, além de 
outros agentes contextuais (e.g. Deus, natureza ou 
riquezas), possibilitando a tomada de consciência dos 
aspectos positivos da própria vida, mesmo em situa-
ções de sofrimento, uma vez que pessoas agradecidas 
tem uma visão flexível e integradora, considerando que 
as características positivas e negativas são inerentes à 
existência humana. Assim, Bernabé-Valero et al. (2020) 
argumentam que o G-20 engloba diferentes benefícios, 
pois inclui diferentes tipos de gratidão, que irá depender 
do agente que o desperta, o valor afetivo do objeto para 
o qual a gratidão é suscitada e a inclusão de diferentes 
manifestações, ou seja, tendências cognitivas, emocio-
nais e comportamentais.

Os autores supracitados pontuam que o valor afe-
tivo que o objeto de gratidão pode ocasionar, é eliciado 
considerando tanto a gratidão gerada por experiências 
agradáveis, como a gratidão advinda de experiências das 
quais uma pessoa possa atribuir uma valência relacio-
nadas às vivências que tenham acarretado sofrimento. 

A partir desse entendimento, Bernabé-Valero et al. 
(2014) elaboraram o instrumento G-20, considerando 
quatro dimensões teóricas, que contemplam os aportes 
teóricos mais relevantes e atuais sobre o construto da 
gratidão, propondo um modelo mais integrativo, que 
inclui processos cognitivos, avaliativos, emocionais e 
comportamentais (Bernabé-Valero, Blasco-Magraner, 
& García-March, 2020). As quatro dimensões são 
representadas da seguinte forma:

Gratidão Interpessoal (GI). Referente à gratidão 
experimentada em relação a outras pessoas (focada nos 
outros) ao receber um presente ou um ato de bondade, 
concentrando-se nos benfeitores com diferentes tipos e 
graus de relacionamento com o beneficiário. Assim, as 
expressões de gratidão podem variar pelo grau de pro-
ximidade, intimidade da relação, tais como familiares, 
amigos ou pessoas pouco conhecidas (Bernabé-Valero 
et al., 2020). Ademais, essa característica foca nos ele-
mentos avaliativos, emocionais e comportamentais da 
gratidão (Bernabé-Valero, Melero-Fuentes, Lima-Argi-
mon, & Gerbino, 2021). Em suma, reconhece-se os 
elementos valorativos que são vivenciados quando se 
recebe algum benefício (troca de presentes ou favores) 
relacionados com a promoção de vínculos sociais e com-
portamentos pró-sociais (Bernabé-Valero et al., 2018).

Os aspectos emocionais (experiências agradáveis 
e desagradáveis) relacionados à gratidão são avaliados 
por meio do Reconhecimento dos dons (RD), rela-
tivo à valência afetiva positiva da gratidão, que remete 
a apreciação da vida como uma dádiva e valorização 
dos seus aspectos positivos, promovendo ainda mais 
o bem-estar pessoal (eudaimônico; Bernabé-Valero et 
al., 2018). Esse fator não faz referência explícita a uma 
religião específica, mas abrange todas as experiências 
transcendentes, desde as mais concretas e formais até as 
mais subjetivas, havendo uma consciência dos aspectos 
positivos da existência, considerando-os como dons e 
atribuindo-os implicitamente a um agente transpessoal 
(por exemplo, destino, sorte, natureza, vida ou provi-
dência divina; Bernabé-Valero et al., 2020). Isso inclui 
o processo que conduz ao reconhecimento dos bens e 
à sua valorização, bem como a comparação social que 
dá origem à consciência dos aspectos positivos da vida 
(Bernabé-Valero et al., 2021).

Já a valência negativa da gratidão é mensurada 
pela Gratidão frente ao sofrimento (GS). Essa carac-
terística integra o sofrimento no conceito de gratidão, 
que admite valorização pessoal da gratidão apesar da 
adversidade. Avalia a capacidade de compreender situa-
ções de sofrimento como benéficas e de sentir gratidão 
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apesar disso. Assim, em situações adversas, as pessoas 
agradecidas tendem à apreciá-la e a absorver apenas os 
seus aspectos valiosos, ou seja, positivos de cada situa-
ção, integrando-os a sua narrativa existencial, pessoal 
e significativa (García-Méndez et al., 2014), ressigni-
ficando e potencializando os recursos pessoais para 
superar tais adversidades, além de revertê-las em bené-
ficas (Bernabé-Valero et al., 2014); ou seja, avalia-se a 
capacidade pessoal de seguir em frente apesar das difi-
culdades e usar a gratidão como recurso de resiliência 
(Bernabé-Valero et al., 2021).

Por fim, as manifestações comportamentais de 
gratidão são avaliadas por meio da Expressão de grati-
dão (EG) que se refere às experiências e expressões de 
gratidão para forças transpessoais, que são manifesta-
das por meio da linguagem, dos rituais e/ou na atitude 
que cada pessoa tem de tentar ser feliz (Bernabé-
-Valero, 2012; Bernabé-Valero et al., 2014), bem como 
a comparação social que dá origem à consciência dos 
aspectos positivos da vida (Bernabé-Valero et al., 2021). 
Ademais, a G-20 também apreende a característica 
transcendental da gratidão, pois representa experiências 
de gratidão com as forças transcendentais, ou seja, de 
caráter existencial e holístico de cada pessoa (tais como 
sorte, destino, Deus etc.), não sendo direcionada a uma 
religião específica, mas abarcando todas as experiências 
transcendentes, que vão das mais subjetivas às mais 
concretas e formais (Bernabé-Valero et al., 2020).

Em sua versão inicial, composta por 24 itens, 
Barnabé-Valero (2012) já apresentava evidências de 
validade e precisão. Posteriormente, Barnabé-Valero 
et al. (2014) refinou o G-20, propondo uma versão 
reduzida, de 20 itens, que representou adequadamente 
os quatro fatores teóricos, apresentando bons índices 
de confiabilidade e indícios de validade convergente e 
discriminante. A estrutura tetrafatorial também foi cor-
roborada em contextos estadunidense (Barnabé-Valero 
et al., 2020) e argentino, com amostra de adolescentes 
(Klos et al., 2020).

Além disso, em um estudo realizado por García-
-Méndez et al. (2014), com 27 idosos, com idades entre 
63 e 96, da cidade de Valência na Espanha, verificou 
que a gratidão, quando considerada uma atitude exis-
tencial, relaciona-se com maiores níveis de bem-estar, 
autoaceitação, proposito de vida e crescimento pessoal. 
Por sua vez, na pesquisa realizada por Bernabé-Valero et 
al. (2021), durante o período da pandemia de COVID-
19, com 302 norte-americanos, as quatro dimensões do 
G-20 foram associadas positivamente ao afeto positivo 
e inversamente associadas ao afeto negativo, indicando 

que as pessoas que são mais gratas experimentam uma 
melhor experiência afetiva.

Para além disso, sabe-se que o desenvolvimento 
da gratidão no transcurso da vida ou em situações espe-
cíficas pode funcionar como um fator de proteção à 
saúde mental, sendo as intervenções pautadas na grati-
dão salutares para a diminuição de níveis de depressão, 
ansiedade ou de solidão e o enfrentamento de situações 
que envolvam risco ou sejam consideradas adversas 
(Vazquez, Almansa, Freitas, & Hutz, 2019). Diante do 
exposto, demonstra-se a necessidade de haver alter-
nativas adequadas para avaliar a gratidão em língua 
portuguesa, sobretudo com amostras brasileiras. Nesse 
sentido, este estudo tem como principal objetivo adap-
tar o Cuestionario de Gratitud – 20 (G-20; Barnabé-Valero 
et al., 2014), buscando averiguar evidências de validade, 
precisão da medida e parâmetros de seus itens via Teo-
ria de Resposta ao Item.

Método

Participantes
Contou-se com uma amostra não probabilística 

(por conveniência), que totalizou 533 respondentes de 
vários estados brasileiros, sendo a maioria do estado do 
Piauí (75,6%). Estes possuíam idades que variaram de 
18 a 59 anos (M = 24,71; DP = 6,39), eram a maioria do 
sexo feminino (67,7%), solteiros (83,7%), com ensino 
superior incompleto (51,8%) e renda média familiar 
de R$ 2.780,67 (DP  =  2.257,26). Além disso, 41,8% 
se consideram medianamente religiosos (M  =  3,15; 
DP  =  1,07), considerando a escala de respostas de 1 
(nada religioso) a 5 (totalmente religioso) sobre o quanto se 
consideram religiosos (sem especificar religião).

Instrumentos
Cuestionario de Gratitud - 20 (G-20). Trata-se de um 

instrumento proposto por Bernabé-Valero et al. (2014), 
composto por 20 itens respondidos em uma escala tipo 
Likert de 7 pontos, que variam desde 1 (nada de acordo) 
até 7 (muito de acordo), que indicam o quanto cada um 
dos itens representa o respondente. Nas instruções, a 
seguinte orientação é passada: “A palavra Deus poderá 
ser substituída por Sorte, Vida ou Universo, além de 
Forças Superiores, ou qualquer outra que tiver um signi-
ficado pessoal como referência ao sentido existencial”. 
O conjunto de 20 itens representam as quatro dimen-
sões teorizadas: (1) Gratidão interpessoal; (2) Gratidão 
frente ao sofrimento; (3) Reconhecimento das dádivas 
e (4) Expressão de gratidão.
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Questionário sociodemográfico. Foram incluídas per-
guntas que tinham como objetivo caracterizar a amostra, 
a exemplo de: idade, sexo, estado civil e renda familiar.

Procedimento
Inicialmente, utilizou-se da técnica back translation 

para contar com a versão em português. Para tanto, um 
pesquisador bilíngue realizou a tradução do espanhol 
para o português brasileiro. A versão inicial em por-
tuguês foi posteriormente retraduzida para o idioma 
original (espanhol), por um segundo pesquisar indepen-
dente, objetivando averiguar a equivalência dos itens 
entre as duas versões. Garantida a equivalência, com 
a versão preliminar em língua brasileira, foi realizada a 
validação semântica (Pasquali, 2016) buscando avaliar se 
os itens e o formato da medida estavam compreensíveis 
para trinta estudantes do curso de Psicologia (do início 
e final do curso) de uma instituição pública de ensino 
superior. Não havendo necessidade de modificações.

A coleta se deu em formato eletrônico, por meio 
do Google Docs, disponibilizado aos participantes da 
pesquisa em link nas redes sociais (e.g., Facebook e Twi-
ter) e e-mails. Para recrutamento dos participantes para 
a pesquisa, foi utilizada a técnica bola de neve. Aos 
que aceitaram colaborar com a pesquisa, foram escla-
recidos os propósitos do estudo, sendo assegurados o 
anonimato e o sigilo das respostas. Na oportunidade, 
enfatizou-se também que a participação não lhes tra-
ria ônus ou bônus diretos. Todos os procedimentos 
utilizados nesta pesquisa seguiram as normas estabele-
cidas pelas Resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho 
Nacional de Saúde. O estudo foi submetido e aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Piauí (CAAE: 50111215.8.0000.5669 e 
Parecer nº 1.392.227).

Análise de Dados
Os dados foram tabulados e analisados nos paco-

tes estatísticos SPSS, versão 21 e R (R Core Team, 2015), 
versão 3.2.4. Com o SPSS, foram realizadas análises 
descritivas, enquanto com o R, foram realizadas Análise 
Fatorial Confirmatória (AFC) e multigrupo (AFCMG), 
por meio do pacote Lavaan (Rosseel, 2012) e semTools 
(Jorgensen Pornprasertmanit, Schoemann, & Rosseel, 
2021), respectivamente. Foram considerados os seguin-
tes indicadores de ajuste do modelo (Hair, Black, Babin, 
& Anderson, 2019; Tabachnick & Fidell, 2013): (1) 
Comparative Fit Index (CFI), é um índice adicional de 
ajuste do modelo, que o compara com modelos alter-
nativos, admitindo-se valores ≥ 0,90; (2) Tucker – Lewis 

Index (TLI), similar ao CFI, o índice propõe estabelecer 
se todos os indicadores estão associados a um único 
fator latente, servindo de comparação do modelo esti-
mado com um modelo teórico nulo. Considera-se um 
ajuste robusto, ≥ a 0,95; e (3) Root Mean Square Error of  
Aproximation (RMSEA), e seu Intervalo de Confiança 
de 90% (IC90%), considera os residuais, sendo que um 
valor próximo a zero significa que o modelo é ajus-
tado; sugere-se que o RMSEA deva situar entre 0,05 e 
0,08, aceitando-se até 0,10. Além disso, verificou-se a 
consistência interna (precisão) pelo coeficiente alfa de 
Cronbach (a) com base nas correlações policóricas e 
pelo ômega (ω) de McDonald, considerando a escala 
de resposta do tipo Likert como categorias ordena-
das (McDonald, 1999).

Para a invariância de medida, e assim garantir a 
possibilidade de comparação das pontuações do Cues-
tionario de Gratitud – (G-20) entre grupos diversos, 
buscou-se conhecer se a medida é invariante entre 
os sexos e níveis de religiosidades dos participantes. 
Para tanto, buscou-se avaliar a invariância por meio de 
três modelos (Milfont & Fischer, 2010): (1) Configu-
ral, que verifica se a estrutura é invariante; (2) Métrica, 
que avalia se as cargas fatoriais são invariantes; e (3) 
Escalar, que avalia se os interceptos são equivalentes. 
Se os valores de ΔCFI e ΔRMSEA forem inferiores a 
0,010 e 0,015, respectivamente, quando um modelo 
com menos restrição é comparado a o próximo 
mais restrito considera-se que o modelo é inva-
riante (Chen, 2007) e, portanto, é possível comparar 
medias e correlações (Davidov, Meuleman, Cieciuch, 
Schmidt, & Billiet, 2014).

Os parâmetros dos itens de G-20 foram avaliados 
pela Teoria de Resposta ao Item (TRI), pelo pacote 
ltm (Rizopoulos, 2006), considerando a natureza 
politômica ordinal dos itens e o Modelo de Resposta 
Graduada (Samejima, 1969).

Resultados

Inicialmente, realizou-se uma análise fatorial con-
firmatória (AFC), adotando o método de estimação dos 
Mínimos Quadrados Ponderados Robustos (WLSMV – 
Mean and Variance Adjusted Wighted Least Squares). Nesse 
sentido, averiguou-se a estrutura fatorial do Questioná-
rio de Gratidão – 20 itens.

Como evidenciado na Figura 1, apresenta-se a 
estrutura composta por quatro fatores que reuniu indi-
cadores de ajuste do modelo satisfatórios, que atestam 
evidências de sua adequação psicométrica: CFI = 0,99; 
TLI = 0,99 e RMSEA (IC90%) = 0,03 (0,02 - 0,05). 
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Ademais, verificou-se que todas as saturações (lamb-
das) foram estatisticamente diferentes de zero (λ ≠ 0; 
z > 1,96; p < 0,05), apresentando um valor médio de 
0,67 (DP = 0,09), que variou entre 0,44 (Item 4. Ao me 
comparar com os demais, vejo que há pessoas muito mais desfa-
vorecidas que eu, e me sinto agradecido (a).) a 0,81 (Item 19. 
Mesmo nas ocasiões em que só vejo sofrimento em minha vida, 
posso sentir agradecimento por ter tido forças para superar isso).

Adicionalmente, buscou-se conhecer em que 
medida o instrumento apresenta invariância de medi-
das por meio de duas análises fatoriais confirmatórias 
multigrupo (AFCMG). Especificamente, testamos 
se homens e mulheres, assim como pessoas que se 
consideram pouco ou nada religiosos e aquelas que 
se consideram muito religiosas, respondem de forma 
semelhante à medida. Para isso, foram considerados 
três modelos (configural, métrico e escalar). Como 
pode ser visto na Tabela 1, a G-20 foi totalmente 
invariante para os sexos e níveis de religiosidade dos 
partícipes (Chen, 2007).

A fidedignidade da G-20 foi avaliada por meio do 
coeficiente alfa de Cronbach (α) e ômega de McDonald 

(w), além da correlação média inter-itens (rmi). Os 
resultados encontrados atestam bons indicadores de 
consistência interna, Gratidão Interpessoal (α = 0,86; 
w  =  0,87; rmi  =  0,48); Gratidão frente ao sofrimento 
(α = 0,84; w = 0,84; rmi = 0,40); Reconhecimento de 
dons (α = 0,71; w = 0,72; rmi = 0,40) e Expressão de 
gratidão (α = 0,70; w = 0,70; rmi = 0,38).

Parâmetros dos Itens
Tendo em conta a estrutura composta por quatro 

fatores, verificada anteriormente, analisou-se a difi-
culdade, discriminação e a informação psicométrica 
dos itens em cada subescala. Os resultados são apre-
sentados na Tabela 2.

Pode-se observar na Tabela 2 que todos os itens 
demonstraram ser capazes de diferenciar as pessoas 
no que tange ao theta (θ) das dimensões da gratidão, 
apresentando indicadores de discriminação (a) iguais ou 
superiores a 0,82 (item 04).

Ao se considerar a dimensão Gratidão interpes-
soal, observa-se que a média de discriminação foi de 
2,14 (DP  =  0,43), variando de 1,65 (Item 09) a 2,93 

Figura 1. Estrutura tetrafatorial do Cuestionario de Gratitud-20.
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Tabela 1. 
Invariância de Medida entre Sexo e Nível de Religiosidade dos Participantes
Variável Modelo CFI RMSEA ΔCFI ΔRMSEA
Sexo
Masculino (n = 172) Configural 0,891 0,077 – –
Feminino (n = 361) Métrica 0,891 0,077 .000 .000

Escalar 0,886 0,077 .005 .000

Nível de religiosidade
Pouco religiosas (n = 116) Configural 0,859 0,086 – –
Muito religiosas (n = 194) Métrica 0,858 0,086 0,001 0,000

Escalar 0,851 0,087 0,007 0,001

Nota. Δ = Diferença entre o modelo atual e o prévio. CFI = Comparative Fit Index. RMSEA = Root-Mea.

Tabela 2. 
Lambdas, Discriminação, Dificuldade e Informação dos Itens e Subescalas

a a b1 b2 b3 b4 b5 b6 I(θ)
Interpessoal – – – – – – – – 42,97

Item 01 0,61 1,69 -3,91 -3,37 -2,59 -1,55 -0,94 -0,20 3,33
Item 02 0,68 2,11 -4,10 -3,38 -2,51 -1,44 -0,79 -0,05 4,99
Item 06 0,77 2,93 -3,79 -2,86 -1,96 -1,22 -0,63 0,01 8,92
Item 09 0,63 1,65 -3,60 -2,81 -2,20 -1,16 -0,45 0,43 3,72
Item 15 0,73 2,32 -3,62 -2,69 -1,92 -0,84 -0,28 0,56 6,78
Item 16 0,74 2,27 -3,99 -2,92 -2,35 -1,32 -0,54 0,17 8,57
Item 20 0,68 2,00 -3,65 -3,01 -2,32 -1,16 -0,50 0,18 6,66

Sofrimento – – – – – – – – 36,40
Item 08 0,78 2,08 -3,26 -2,14 -2,14 -0,48 0,03 0,90 6,08
Item 12 0,64 1,85 -2,51 -1,75 -1,75 -0,21 0,32 0,99 5,04
Item 14 0,72 2,62 -2,09 -1,41 -1,41 -0,06 0,50 1,14 9,14
Item 17 0,71 1,89 -2,93 -1,78 -1,78 -0,39 0,31 1,03 5,31
Item 19 0,80 2,98 -2,76 -1,19 -1,19 -0,49 0,07 0,68 10,83

Reconhecimento – – – – – – – – 21,50
Item 04 0,44 0,82 -3,83 -2,52 -1,57 -0,66 0,09 1,30 1,18
Item 10 0,73 2,92 -3,26 -2,24 -1,49 -0,72 -0,07 0,58 10,14
Item 13 0,73 2,06 -3,33 -2,33 -1,29 -0,45 0,21 0,84 5,91
Item 18 0,66 1,81 -3,95 -2,68 -2,03 -1,09 -0,38 0,35 4,27

Expressão – – – – – – – – 25,95
Item 03 0,61 0,92 -5,12 -3,61 -2,19 -1,25 -0,46 0,62 1,35
Item 05 0,58 2,02 -2,85 -2,43 -1,76 -1,16 -0,67 -0,04 4,79
Item 07 0,73 4,70 -2,14 -1,90 -1,49 -0,88 -0,55 -0,03 18,01
Item 11 0,51 1,03 -1,66 -0,83 0,03 0,91 1,40 2,01 1,8

Nota. λ = lambda; a = discriminação; b1-6 = dificuldade; I (θ) = Informação no intervalo de -3 a +3.
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(Item 06). Esse fator, na sua totalidade apresentou 
42,97 de informação no intervalo de -3 a + 3 des-
vios padrões, sendo o Item 06 o mais informativo [I 
(θ; -3/+3) = 8,92]. Já ao considerar a subescala Gra-
tidão frente ao sofrimento observa-se discriminação 
média de 2,28 (DP  =  0,49), com amplitude do parâ-
metro “a” que varia de 1,85 (Item 12) a 2,98 (Item 19). 
No geral, este apresentou informação total de 36,40, 
com o Item 19 o mais adequado quanto à informa-
ção [I(θ; -3/+3)  =  10,83]. O fator Reconhecimento 
de dons apresentou média de discriminação de 1,90 
(DP  =  0,86), exibindo itens com discriminação entre 
0,82 (Item 04) e 2,92 (Item 10), quando considerado o 
total de informação (-3 e +3) da dimensão, encontrou 
o valor 21,50, com o item 10 como o que mais con-
tribui [I (θ; -3/+3)  =  10,14]. E por fim, a dimensão 
Expressão de gratidão apresentou discriminação média 
de 2,16 (DP  =  1,76), com os itens 03 e 07 como os 
que apresentaram menos e mais discriminação, a = 0,92 
e a = 4,70, respectivamente. Esta apresentou 25,95 de 
informação total, com o item 07 como o mais informa-
tivo [I (θ; -3/+3) = 18,01].

Quanto ao parâmetro de dificuldade (b1-6), ava-
liando os limiares de respostas das quatro dimensões, 
percebe-se que os itens relativos ao Reconhecimento 
de dons foram os que exigiram uma maior quanti-
dade de theta para serem completamente endossados 
(M = 0,95; DP = 0,17), sendo o item 04, aquele que 
exigiu maior quantidade do traço para haver total 
concordância (b6 =  1,30). Enquanto o fator Gratidão 
interpessoal foi o que apresentou a menor quantidade 
de theta necessária para ser a opção de representação 
dos respondentes (M = 0,16; DP = 0,28), talvez por ser 
a melhor aceita socialmente. No caso, o Item 15 foi o 
que requereu maior quantidade de traço latente para ser 
escolhido (b6 = 0,56).

Discussão

O recente foco da Psicologia para as forças e vir-
tudes dos seres humanos, aliado a carência de estudos 
brasileiros sobre a gratidão, ensejaram o desenvol-
vimento do presente estudo, que teve como escopo 
verificar evidências psicométricas do Cuestionario de 
Gratitud – 20 (G-20; Bernabé-Valero et al., 2014) no 
Brasil. Especificamente, reuniram-se evidências em 
torno da estrutura fatorial da medida, da consistência 
interna de seus fatores e da qualidade individual dos 
itens. Estima-se, portanto, que os objetivos propos-
tos foram alcançados.

No que tange à validade fatorial, está alinhada 
com os estudos prévios (Bernabé-Valero, 2012; Ber-
nabé-Valero et al., 2014; Bernabé-Valero et al., 2020). 
Assim, por meio de AFC observou-se a replicação da 
estrutura composta por quatro fatores, tendo indica-
dores de ajuste do modelo aos dados que o suportam 
(e.g., CFI = 0,99; TLI = 0,99 e RMSEA = 0,03; Kline, 
2016), mesmo procedimento utilizado em uma amos-
tra de adolescentes argentinos, que também mostrou 
que o modelo de quatro fatores é plausível (Klos et 
al., 2020). Logo, é possível pensar a gratidão como 
um reconhecimento e valorização que o indivíduo tem 
quando recebe um benefício de outra pessoa (Gratidão 
interpessoal), ou mesmo quando passa por uma situ-
ação difícil, utilizando-a como um recurso resiliente, 
sentindo-se grato por ser capaz de superar os obstá-
culos (Gratidão frente ao sofrimento), reconhecendo 
aspectos positivos da existência (Reconhecimento 
das dádivas) e expressando-a de variadas formas (e.g., 
verbal, realização de ritos; Expressão de gratidão) (Bar-
nabé-Valero et al., 2014).

Na presente pesquisa, o G-20 mostrou que é res-
pondido de maneira equivalente por distintos grupos 
(diferentes sexos e níveis de religiosidade). Salienta-se 
que a invariância do instrumento já tinha sido assegu-
rada em uma amostra estadunidense (Bernabé-Valero 
et al., 2020), com usuários da plataforma crowdsour-
cing, que é uma ferramenta on-line na qual os usuários 
participam voluntariamente de coletas de dados, reali-
zando tarefas propostas por um determinado usuário 
(crowdsourcer) e recebem algum tipo de compensa-
ção, principalmente financeira (Majima, Nishiyama, 
Nishihara, & Hata, 2017).

No estudo de Bernabé-Valero et al. (2020), os par-
ticipantes foram agrupados em dois grupos distintos, 
classificados como baixo e alto uso do crowdsourcing, 
demostrando evidências de invariância fatorial entre 
os grupos. Assim, parece ser uma medida promissora 
no que diz respeito ao uso de suas pontuações para 
comparação de grupos sem viés de não equivalência 
(Davidov et al., 2014), utilizando-se de modelos for-
temente recomendados na literatura de invariância 
fatorial (Fischer & Karl, 2019).

A consistência interna (precisão) foi avaliada por 
meio do alfa do Cronbach e pelo ômega de McDonald, 
este último é considerado mais robusto em comparação 
ao alfa de Cronbach (Deng & Chan, 2016). Apresen-
tando coeficientes aceitáveis para os quatro fatores, 
já que foram observados valores variando de 0,70 a 
0,87 (Cohen, Swerdlik, & Sturman, 2014; McDonald, 
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1999) sendo uma evidência adicional em torno da 
estrutura tetrafatorial.

No que tange aos parâmetros individuais, per-
cebe-se que os itens da escala possuem a capacidade de 
diferenciar pessoas com magnitudes próximas de traço 
latente, evidenciado pelo parâmetro “a” do modelo da 
TRI (van der Linden, 2016). Especificamente, seguindo 
as diretrizes de Baker (2001), verificou-se que 10% dos 
itens apresentaram discriminação alta, 15% moderada e 
75% muito alta. Ao avaliar a dificuldade, observa-se que 
os itens foram demasiadamente fáceis, não exigindo 
elevado traço latente para o seu endosso. No caso, 
apenas o item 11 (Realizo ritos de ação de graças frequen-
temente antes das comidas, em orações etc.) apresentou uma 
dificuldade mais acentuada, sendo que apenas aqueles 
que tiverem um traço de gratidão maior concorda-
ram com o conteúdo expresso pelo item (Baker, 2001; 
van der Linden, 2016).

Ao avaliar as Curvas de Informações, além das 
médias dos limiares (b1-b6), de cada fator, foi observado 
que se trata de fatores que servem bem para avaliar os 
níveis baixos e médios do traço latente (Baker, 2001; 
Coulacoglou & Saklofske, 2017). Especificamente, o 
fator Interpessoal, composto por sete itens, cobre bem 
os níveis baixos de θ [I(θ) entre -4 e 1 desvios cobrem 
90% da informação total]. Enquanto os itens do fator 
Sofrimento, são adequados para cobrir uma faixa de 
baixo a médio (-3 a 2 desvios de θ respondem por 89% 
da informação total do fator). Um padrão semelhante é 
observado com o fator Reconhecimento, em que seus 
itens cobrem bem a faixa entre -3 e 3, ou seja, avalia 
bem pessoas com traço médio, sendo este intervalo 
responsável por 81% de toda informação psicométrica 
avaliada pelo fator. A respeito do fator Expressão, seus 
itens avaliam bem níveis baixos do traço em questão 
(-3 a 1 desvios de θ), respondendo por 93% da infor-
mação total do fator.

Por ser um instrumento que não apresentou evi-
dências prévias sobre as qualidades individuais dos 
itens, sendo o presente estudo pioneiro nesse sen-
tido. As análises de TRI possibilitaram verificar que o 
G-20 possui itens demasiadamente fáceis, sendo um 
instrumento de medida adequado para avaliar pessoas 
que se situam na porção inferior do contínuo gratidão 
(Coulacoglou & Saklofske, 2017). Por carecer de itens 
mais difíceis, a medida torna-se pouco útil para ava-
liação de pessoas com traços acentuados de gratidão 
(van der Linden, 2016).

Ressalta-se que tal característica relativa à dificul-
dade dos itens, também já foi identificada em estudo 

prévio realizado em contexto brasileiro que utilizou o 
QG-6 (Natividade et al., 2019). Na ocasião, foi obser-
vado que os itens foram considerados relativamente 
fáceis. Assim, como forma de dissolver esse problema 
específico, os autores sugerem a inclusão de itens mais 
difíceis, que exijam níveis elevados de gratidão para 
serem endossados. Assim, parece pertinente conside-
rar estratégia similar em relação ao G-20 como forma 
de aprimoramento do instrumento. Aliado a isso, 
pesquisas futuras também devem considerar a TRI 
na seleção de quais item refletem de maneira mais 
adequada a gratidão.

Quiçá a facilidade dos itens não se deva unicamente 
ao nível de traço latente dos participantes, podendo 
haver a influência da desejabilidade social (Caputo, 
2017; McCullough et al., 2002), já que ela induz as pes-
soas a relatarem disposições pró-sociais e altruístas que 
são culturalmente agradáveis/aceitáveis. Ser grato é 
uma resposta valorizada socialmente, logo, as pessoas 
podem ter se mostrado da forma mais favorável pos-
sível, superestimando suas respostas no G-20. Além 
do problema inerente ao tipo de medida de autorrelato 
que pode ser problemática, visto que os participantes 
podem facilmente falsear suas respostas (Gouveia et al., 
2015). Outra potencial limitação refere-se ao caráter não 
probabilístico da amostra, impossibilitando a generali-
zação dos resultados (Kohlsdorf  & Costa Junior, 2009). 
Tais limitações apontam que os resultados devem ser 
analisados com ressalvas.

Como possibilidades futuras, sugere-se contar 
com amostras maiores e mais heterogêneas, para com-
paração de grupos no que tange às variáveis, como 
idade, sexo, classe social ou mesmo estado civil. É 
fundamental, futuramente, conhecer em que medida 
os escores no G-20 e suas facetas associam-se com a 
desejabilidade social, vide a forte suscetibilidade desse 
construto a tal viés (Caputo, 2017), pois a gratidão é 
uma característica humana desejável em quase todas as 
culturas (McCullough et al., 2002).

Por fim, focando no G-20, em possibilidades futu-
ras cabe avaliar a validade convergente e discriminante 
dessa medida, relacionando-a, por exemplo, com outras 
medidas já adaptadas em contexto brasileiro, como a 
de gratidão (Gouveia et al., 2021) ou que avaliam cons-
trutos distintos, a exemplo da que avalia crescimentos 
pós-traumático (Medeiros, Couto, Fonsêca, Silva, & 
Medeiros, 2017), dentre outras, pois sabe-se que são 
necessárias fontes externas para promover a gratidão, 
por meio de experiências de agradecimento que pos-
sam desencadear sentimentos positivos (Vazquez et 
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al., 2019), prevenindo, por exemplo, o risco ao suicídio 
(Kaniuka et al., 2020) e a inveja (Mao et al., 2020).

Em suma, os resultados em conjunto apontam 
para uma medida com parâmetros psicométricos ade-
quados. Outrossim, a G-20 parte de uma perspectiva 
mais abrangente da gratidão, que reconhece diferentes 
processos que envolvem a gratidão, (e.g., preconcep-
ção de presentes ou dádivas, expressão de gratidão 
e gratidão diante do sofrimento). Ressalta-se que os 
benefícios recebidos podem ser observados incluindo 
tanto em aspectos agradáveis, além de situações desa-
gradáveis, como adversidades ou situações difíceis 
(Klos et al., 2020). Esta última contribuição é funda-
mental, visto que o sofrimento é uma característica 
inerente à vida de muitas pessoas; entretanto, isso não 
necessariamente afeta a capacidade de valorizar e agra-
decer pelos aspectos positivos que, apesar disso, a vida 
continua a oferecer e que podem ser vividos como 
presentes. Isto é, esse aspecto reconhece que pessoas 
gratas podem encontrar, valorizar e extrair aspectos 
positivos diante dos acontecimentos desfavoráveis 
(Klos et al., 2020).

Nessa linha, de forma prática, pode-se promover 
fatores específicos da gratidão em contextos e situações 
distintas. Por exemplo, em contexto escolar no qual 
tem se observado que promover gratidão interpessoal 
contribui para melhorias nas competências socioemo-
cionais, ocasionando maior qualidade nas amizades e 
satisfação escolar (Bono, Mangan, Fauteux, & Sender, 
2020). A pesquisa realizada por Bernabé-Valero et al. 
(2021) durante a pandemia de COVI-D-19 demonstrou 
a importância da gratidão interpessoal e transcendental 
(avaliadas pela G-20) na promoção de afetos ou situ-
ações adversas, evidenciando que a gratidão frente ao 
sofrimento pode desempenhar um papel importante na 
manutenção de uma boa experiência afetiva.

Esses resultados demonstram que o G-20 pode 
ser uma ferramenta útil e eficaz para intervenções 
que visem promover a gratidão, mesmo considerando 
diferentes faixas etárias e culturas, havendo evidências 
que sustentam essa afirmação (Bernabé-Valero et al., 
2014; Bernabé-Valero et al., 2021; Klos et al., 2020). As 
pesquisas supracitadas permitiram replicar os quatro 
fatores do G-20 em diferentes amostras, aumentando 
o escopo de evidências psicométricas do instrumento.

Nesse interim, enfatiza-se que a construção teó-
rica que respalda o G-20 permite ampliar a avaliação 
da gratidão, pois inclui elementos não contemplados 
em outros questionários. Reforça-se que investiga-
ções transculturais podem auxiliar no delineamento de 

maneira mais adequada sobre quais elementos diferem 
e quais são compartilhados entre as diferentes culturas 
(Bernabé-Valero et al., 2020).

Além disso, a utilização do G-20 e seu modelo 
teórico mais abrangente pode incentivar os estudos 
que buscam conhecer os preditores e consequências 
da gratidão, possibilitando pensar em estratégias para 
a promoção desse aspecto psicológico, que promove 
o bem-estar (Bernabé-Valero et al., 2018) ou possibi-
litem um enfrentamento adequado perante situações 
que envolvam risco ou sejam consideradas adversas 
(Bernabé-Valero et al., 2021; Klos et al., 2020; Vaz-
quez et al., 2019). Tendo em vista que a gratidão é 
tida como um construto que mais prediz a felicidade 
e que tem ajudado a Psicologia Positiva a avançar na 
compreensão do ser humano (Bernabé-Valero, 2012). 
Além disso, reforça-se que investigações intercultu-
rais podem ajudar a traçar um mapa mais conciso de 
quais elementos diferem e quais são comuns entre 
diferentes culturas.
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